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A Prefeitura inscreveu mais de 
20 projetos na nova chamada do 
PAC. Esses projetos foram proto-
colados junto ao Governo Federal 
na última sexta-feira (28/03). En-
tre as propostas apresentadas estão 
obras de contenção de encostas, 
drenagem urbana, equipamentos 
de saúde, investimentos em edu-
cação e espaço esportivo.

O prefeito Hingo Hammes 
destacou que esse passo foi dado 
a partir do empenho de servidores 
de diversas secretarias municipais, 
que trabalharam desde a abertura 
do prazo, ainda em fevereiro, para 
finalizar as propostas apresentadas 
ao Governo Federal.

“Nós protocolamos mais de 
20 projetos no PAC, do Governo 
Federal, na segunda leva do pro-
grama. Foram construídos mais 
de 20 projetos de diversas áreas, 
como Obras, Defesa Civil, Edu-
cação, Saúde, Esporte. Todos esses 
eixos foram contemplados pelos 

nossos projetos. Queria muito 
agradecer à Secretaria de Plane-
jamento, à Secretaria de Obras, 
todos os servidores que se envol-
veram para que a gente pudesse 
cumprir o prazo. O prazo é hoje, 
dia 31, mas nós finalizamos o ca-
dastro na sexta-feira, dia 28”, disse 
Hingo Hammes.

Ele ressaltou ainda que fará 

articulação em Brasília para que os 
projetos sejam aprovados. “Estou 
muito feliz por essa entrega, agora 
nós vamos trabalhar politicamente 
para que a gente possa aprovar esses 
projetos em Brasília. Contem co-
nosco, seguimos trabalhando pelo 
melhor para todos”, afirmou.

“Nós sabemos como é impor-
tante para o município buscar 

fontes de investimento, seja atra-
vés do Governo Federal ou por 
outros caminhos, para concretizar 
obras como essas, com potencial 
de salvar vidas de milhares de 
petropolitanos, melhorar a quali-
dade do atendimento de saúde e 
educação, mais esporte”, destaca o 
secretário de Planejamento e Or-
çamento, Fred Procópio.

Prefeitura inscreve mais de 20 
projetos em nova chamada do PaC
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Dentre os projetos, há contenções, drenagem, melhorias para a saúde e esporte

MPRJ ajuíza ação para apurar 
obras do Túnel Extravasor

Moradores da região relatam recorrentes 
inundações e transbordamentos de esgoto

Por Gabriel rattes

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
ingressou com uma ação de pro-
dução antecipada de provas con-
tra o Estado do Rio de Janeiro, 
sobre irregularidades quanto à 
construção do Túnel Extrava-
sor, em Petrópolis. De acordo 
com o documento protocolado 
na 4ª Vara Cível, moradores da 
região têm relatado recorrentes 
inundações e transbordamentos 
de esgoto, especialmente após o 
início da intervenção no túnel. 
O MPRJ aponta ainda um im-
passe entre o Governo do Esta-
do e a concessionária Águas do 
Imperador, cada um, atribuindo 
ao outro a responsabilidade pelo 
sistema de esgoto. Uma audiên-
cia seria realizada, no dia 25 de 
março, para debater o assunto, 
mas foi cancelada, sem nova 
data definida.

O túnel extravasor foi cons-
truído na década de 1970 a fim 
de minimizar as enchentes na ci-
dade, especialmente no Centro 
Histórico, através do desvio do 
rio Palatinato para o rio Itama-
raty. Até então, a construção não 
havia recebido qualquer tipo de 
intervenção. O temporal de 15 
de fevereiro de 2022 gerou um 
volume de 460 mm de água, du-
rante 24 horas, ultrapassando a 
estimativa mensal, que é de apro-
ximadamente 230 mm. Poucos 
dias após esse primeiro evento, 
em 20 de março de 2022, Pe-
trópolis registrou novo recorde 
pluviométrico, atingindo cerca 
de 550 mm, em 24 horas.

A tragédia de 2022 causou 

a ruptura do fundo da galeria, 
agravando a situação. Em res-
posta, o Governo do Estado, 
através da Secretaria de Infraes-
trutura do Estado do Rio de 
Janeiro (SEINFRA/RJ), deu 
início às obras do Túnel.

Ação no MPRJ
De acordo com a 1ª Promo-

toria de Justiça do Ministério 
Público de Petrópolis, embora a 
obra seja relevante para a cidade, 
moradores da região têm relatado 
recorrentes inundações e trans-
bordamentos de esgoto, especial-
mente após o início da interven-
ção no túnel. As reclamações da 
população incluem vídeos, fotos e 
cartas indicando problemas como 
remanso no encontro das águas 
do túnel com o rio Itamaraty, 
drenagem ineficiente e esgoto 
sendo despejado sem tratamento. 
Em especial: Rua Francisco Scali, 
Rua Pedro Elmer, Rua Quissamã, 
Travessa Cleveland, servidão Fre-
derick Korsch, rua Ana Beatriz, 
entre outras.

Ainda no documento do Mi-
nistério Público, é afirmado que 
o Estado não nega os problemas 
relatados pelos moradores, mas 
apenas afirma que quanto ao 
esgoto, cabe à concessionária lo-
cal, a Águas do Imperador, a sua 
condução, já que é a responsável 
pelo saneamento na cidade de 
Petrópolis. Já a empresa Águas 
do Imperador nega sua respon-
sabilidade de conduzir os es-
gotos à rede coletora instalada, 
na medida em que tal medida 
estaria contemplada no projeto 
executado pelo Estado.

Por isso, o MPRJ pede que 

sejam apresentadas as provas an-
tecipadas, que poderão viabilizar 
a solução do conflito, principal-
mente pela proximidade de en-
trega da obra do túnel, prevista 
para março de 2025. “Há receio 
de que a prova venha se tornar 
difícil ou impossível, sobretudo 
porque após o término das obras 
contratadas pelo Estado, todas 
as ‘visitas’ serão fechadas, difi-
cultando sobremaneira a perícia 
técnica interna no túnel, como 
se disse alhures, até porque com 
o funcionamento total do túnel 
extravasor ‘recuperado’ adentrar 
em seu interior será extremamen-
te difícil, senão impossível, ante 
a velocidade das águas”, diz um 
trecho da petição inicial.

O MPRJ ainda diz que a 
produção das provas antecipa-
das poderá viabilizar a solução 
do conflito sobre a responsabili-
dade do esgoto. “Da mesma ma-
neira, a perícia poderá indicar , 
por meio de uma inspeção mi-
nuciosa no túnel extravasor , o 
cadastramento de todos os pon-
tos de entrada de esgotos, com a 
apresentação de um mapa global 
mostrando todas essas ligações. 
Nesta toada, o sistema de coleta 
de tempo seco deve contemplar 
a coleta de todos os pontos de 
esgotos sanitários clandestinos 
à galeria do túnel extravasor, 
assim como evidenciar eventual 
erro de projeto ou de execução 
de projeto”.

O que diz a Águas  
do Imperador?

Procurada pela redação, a 
empresa Águas do Imperador 
informou que colaborou com 

informações técnicas para o 
projeto e a construção dos in-
terceptores de esgoto na área 
do Túnel Extravasor, realizada 
pelo Governo do Estado. “Po-
rém, não houve participação da 
concessionária na elaboração e 
na execução do projeto. Águas 
do Imperador ressalta que se-
gue com os investimentos para 
expansão do Sistema de Coleta 
e Tratamento de Esgoto”, disse 
em nota.

O que diz o Estado?
O Governo do Estado in-

formou que todas as obras rea-
lizadas em Petrópolis, após a 
tragédia de 2022, são acompa-
nhadas pelo Ministério Públi-
co, com audiências envolvendo 
todas as partes envolvidas. “Na 
última reunião, realizada, em 
janeiro, todos os questiona-
mentos relacionados ao projeto 
foram esclarecidos, com o de-
talhamento do escopo da obra. 
Importante esclarecer que to-
das as intervenções previstas 
no projeto de reforço estrutural 
do extravasor foram realizadas, 
como dois pontos de coleta de 
esgoto dentro do Túnel. A liga-
ção das redes individuais é de 
responsabilidade da concessio-
nária que administra o serviço 
no município. Sobre o relato de 
inundação de rua, houve apenas 
um caso isolado numa moradia 
construída abaixo do nível da 
rua, sem qualquer relação com 
a execução da obra no extrava-
sor, mas o problema pontual 
foi imediatamente resolvido em 
apoio aos moradores do imóvel”, 
informou em nota.

Michel Filho

As obras no túnel, em Petrópolis, iniciadas após a tragédia do ano de 2022, tem finalização programada para 2025
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Movimento Petrópolis 2030 
celebra título de Petrópolis

Aluno que cometeu bullying
 é expulso do colégio

Vagas em Petrópolis

Público alvo 

Grupo de nutrição 

O Movimento Petrópolis 
2030, comemorou a de-
signação de Petrópolis 
como Capital Estadual de 
Tecnologia, um reconhe-
cimento oficial que desta-
ca a vocação tecnológica 
do município. Este título, 
aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio, projeto do deputado 
Luiz Paulo e sancionado 
pelo governador Cláudio 
Castro nesta quinta-fei-

ra (27) reflete os esforços 
contínuos da cidade em 
promover a inovação e 
o desenvolvimento no 
setor tecnológico. Na úl-
tima semana, Petrópolis 
reafirmou sua posição 
como um polo de inova-
ção com a inauguração 
do laboratório temático 
do laboratório temático 
de Computação Quântica  
e Inteligência Artificial da 
Faeterj, no Quitandinha.

Após uma reunião do 
Conselho de Classe do 
colégio em que o caso 
de Bullying foi registrado 
no mês de fevereiro, em 
Petrópolis, o aluno de 13 
anos, envolvido no caso e 
que foi denunciado pelas 
ameaças, foi expulso pela 
unidade. A decisão do 
conselho foi unânime e 
seguiu o regulamento in-
terno. No mês de fevereiro, 
um adolescente da escola 

denunciou um colega de 
classe por bullying. Se-
gundo a denúncia, ele era 
induzido a se automutilar 
e as ameaças aconteciam 
por meio de um grupo 
não oficial da turma. Após 
o ocorrido o Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) ingressou 
com uma ação na justiça 
para que a unidade ado-
tasse medidas contra o 
bullying.

A Prefeitura, por meio do 
Balcão de Empregos, está 
oferecendo 73 oportuni-
dades de emprego entre 
segunda-feira (31) a sexta-
-feira (04). Os candidatos 
podem realizar o cadas-
tro de seus currículos no 
site da Prefeitura (https://
www.petropolis.rj.gov.br). 
São 25 oportunidades de 

primeiro emprego que 
não exigem experiência, 
em vagas para: Ajudante 
de motorista, assisten-
te de reparos, auxiliar de 
limpeza, auxiliar de servi-
ços gerais, balconista de 
padaria, engenheiro de 
produção, estagiário de 
engenharia, fiscal de pre-
venção de perdas e roubo.

Fundado em março de 
2024, o projeto tem como 
objetivo oferecer educa-
ção em saúde à popula-
ção local – jovens, adultos 
e idosos –, especialmente 
àqueles com acesso limi-
tado a serviços de saúde. 
A maioria dos participan-
tes é composta por mu-
lheres com mais de 18 

anos, muitas delas usuá-
rias do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Já no início 
de cada turma, a profis-
sional realiza uma anam-
nese para entender as 
condições socioeconômi-
cas e de saúde dos parti-
cipantes, ajustando as te-
máticas de acordo com as 
necessidades do grupo.

O ‘Grupo de Nutrição e 
Saúde nos Vales’, parte 
da iniciativa gratuita da 
Estação Jaqueira dentro 
do Programa Bem-Estar 
e Saúde, no Vale do Cuia-
bá, em Petrópolis, retorna 
com novidades em abril. 
Com um novo formato, a 
proposta visa ampliar o 

impacto das ações volta-
das à promoção do bem-
-estar na região. Após o 
sucesso das primeiras 
turmas em 2024, os en-
contros serão realizados 
mensalmente, com foco 
em práticas saudáveis, 
oficinas culinárias, entre 
outras atividades.

Thiago Alvarez/CM
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